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nas suasgr'" di
de assiste

o ilustre,' chefe do .govêmo catarlnense .. adquiriu, por compra,
Esteves JlJll'ior e residente

nêle .' í�ser· construido
Crea,.ç'as�1I

li
e

I
...

.um terreno
nho, ' 'nesta

entre as ruas

capital, .para .

pital
, o Departamento Administrativo do Estado, aprova, nos tre as ruas Esteves Junior e Presidente Coutinho, com a .ârea do saldo do exercicio findo, foi comprada por João Batista Ber

termos e�. que está redigido, o projéte de decreto lei da Int,e�- aproximada de 22,353ms,2, para .a .construção de um hospital pa- reta e Francisco Napi e suas mulheres, de Vitor Ricardo Busch,
ventaria Federal, que autoriza a Fazenda d� Estado, a. adquirir ra crianças. Ilsa Busch e Elba Busch.

pela quantia de Rs. 70:000$000, o terreno SIto nesta cldacl.e, en-,� A referida área de terras; que será adquirida por conta

Devemos conservar - os

110$505 olh�s .
e os nossos

. ouvidos desviados 'das se"

reias que rondam o.nosso
mar

BELO HORIZONTE, 14�

Depois de agradecer as gran

diosas e carinhosas homena

gens que lhe foram presta
das pelo govêrno e povo de

Minas, o presidente Getulio

Vargas fez reterencias á �i
tuação internacional e aSSIm

se expressou:
"Finalizando, e por julgar

oportuno, que�o me referir

ao grande memento interna

cional, para reafirmar a nossa

neutralidade e declarar que,

se tivermos de tomar qual
quer iniciativa, não o tare-,
mos isoladamente', mas de

acôrdo com as demais nações
americanas. Como q cautelo-
so Ul!sses� devemos conservar '. - �� - .'

os olhos e os ouvidos desvia: -cÔ Preso -G1t-G1io Vã;gas' .

c: !

dos dos encantos e dos enlevos das sereias 'que rondam o

nOSSG mar, afim de que o nosso pensamento se movimente
livre e se concentre não só nos interesses do Brasil, mas nos

destinos do Brasil, por cuja grandeza e prosperidade ergo a'

minha taça".

EMB. UGO SOLLA
Regress�u de sua viajem ao sul do Estado" o embaixa

dor Ugo SoUa, representante do .govêrno italiano junto·o nosso

país.
'

,

Segundo já informamos, o ilustre diplomata toi alvo, nas

diversas Iocalidadea que visitou, de carinhosas homenagens por

parte das autoridades e do povo, caracterizadas por um alto cu

nho de cordialidade, á traduzir os sentimentos admirativos do
nosso povo pela grande nação amiga.,

'

De toda parte trouxe S. excia, a mais agradável impres-
são.

E� sua companhia viajou para esta capital,' 0 sr. Gio

condo Tasso, operoso prefeito de Laguna.

ALMOSSO AO GOVERNO DO ESTADO

.. .Hoje, ás 13, horas, terá lugar no Palado do Govêrno, o

almôsso 'que S. excia. o embaixador Ugo Sola oferecerá ao .sr , dr.

Nerêu Ramos, preclaro Interventor Federal no Estado.

Sensacionais declarações
de um ofíclal holandês
RIO, 14 - o" diario, o "Meio Dia", conseguiu palestrar com

um oficial do navio holandês " Zaaland.' ancorado neste porto, o

qual declarou: -:- �tão foi surpresa para mim a invasão da Ho

landa' pelos exercitas do Reich.
Era uma operação esperada por toda a gente dos Países Baixos.

Basta que lhe diga que o meu pais já abrigava em territorio cer

ca de dez mil soldados inglêses! Q acontecimento causou, é na

tural, a maior revolta ao povo holandês, mas o que podemos fa
zer? Afinal, estamos combatendo com todas as nossas torças, para
defender a nossa integrídade.

para

Diretor-Proprietario
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Inua

o embaixador italiano. ladeado pelos srs. Interventor Ne
rêu Ramos e arcebispo d., Joaquim Domingues de Oliveira.

I

o

Couti
Hos ..
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A. visita do_ 'eo'lbaixador
italiano

Dr. Nerêu Ramos

O sr. Ugo Sol1a, -acompanhado do Interventor Nerêu Ra

mos, consules Belli Leonardi e Sollazzio, e altas autoridades, pas
sa por alas de fôrças armadas e populares. .

JAIRO- �ALLADO

A chegada
.

do embalxa- TRES _ NAVIOS DE GUER-

I
.

dor Ugo Sella RA E NOSSO PORtO
�

Desde ontem estão ancorados \ pitão
de corveta Raul Reis, in

na nossa baía sul, os navios da trépido comandante do CANA
Marinha de Guerra: CANA·. NE'A, esteve em Palacio levan

,

NE'A, CARIOCA, E PARA-I do ao conhecimento do chefe
GUASSU', comandados respe- II co govêrno catarinense a de��
tivamente, pelos capitães de minação do almirante Guilhen,
corveta Raull<.eis, Matoso Maia; e os cumprimentos especiais
e Arquimedes Pires de Castro. dêsse ministro. o

Num gesto cativante para com! O comand::mte Raul Reis con-

os tlorianopolitano o ilustre I vidou o-Tnterventor Nerêu Ra-
�,' ministro 'Aristides Guilhen.Yde- mos, secretarios d' Estado e

términou-que o- CANANEA per, excias. tarnilias, para uma vis.ta
manecesse em nosso porto para ao CANANE'A na proxima sex

�
_, vi?it� pública'; devendo o .Cf,.- ta-feira, dia 17, ás 11 horas.

.> RlOCA 'e '.

o' "PARAGUA�STJ' "YISf�A--'PUEVfGA-.. ·.
seguirem para Ladario. Nos dias 16 e ] 7, quinta e

Ontem, o brioso e ilustre 0- sexta-feiras, ,o CANANE' A po
ficial da nossa Marinha sr. ca- derà ser visitado pelo povo.

. ---�

Enl P�olldre§, O gabinete
holandês

LONDRES, 14 (T. 6., AGENCIA �LEMÃ) - CHE�
GOU A ESTA CAPITAL o PRIMEIRO MINISTRO HOLAN
DES, 'ACOMPANHADO DE TODO O GABINETE,-QUE PAS
SARA' AGORA A FUNCIOI'IIAR EM LONDRES, ONDE lA'
SE ENCONTRA A RAINHA GUILHERMINA.

CI A ES INa F(ança
BOMBAR.: losexereitos do Reiel.

PARIS, 1ft (T. o., agen·
, I cía alemã) -o cemuníca-

DEADAS I do de guerra francês de
, hoje, reconhece que as

'I trenas al.em�s, pauetrar!lm
RIO, 14 - DE PARIS, cu.' em tsrrtteríe f r a fi c e s.

P. AGENCIA NORTE-AME-.I enuncíando a evacuação
RICANA) - o JORNAL' 'LE I

de Sadaa, cm. cujas íma
FIGAR::T INFOR�A QUE A

...i��j"�:'),1" "":::li travam vlelenAVIAÇAO .ALEMA BOMBAR-:�·III.,�lS"�, ��,:, ��u.i .. V4
•

DEOU, ONTEM DE MANHÃ, ,lOS �()mhahh.· ftt;!:uala cída
AS CIDADES DE REIMS, 'de e íamcsa neía grande
CI-IATEAUDROUX, EPERNA;; batalha ali travada na
c H A R L O T SUR MARNEi: guerra de 10. que termí
RAON, LE TAPE,_; AAMIRE-: neu com a

-

derrota franMONT, ORLEAN;:, E CLER-, •

I
�

'11..,1"
MOND FERRAN ALEM DE' tesa e capítu açao e a"ul"
OUTRAS LOCALIDADES. I caçãHo do imperador Na·
"LE PET1T PARISIEN" IN- poleao IH.

FORMOU, POR SUA VEZ,! üurante a grande guer'
QUE A CIDADE DE MONT- i ra Sedan foi eeunada pe"MED TAMBEM FOI BOM-:' •

..
"'H

B A R D E A D A PELOS ALE-! les. exercítes alemães a 25
MÃES.

' I de agosto de 191ft.
- -- (.1'

--SE!f
í IA'·�

RIO, 14 [Ürgente]--Em vista dos ataques da

motorizadas, o supremo comande das fôrças
seu exercito que depuzesse as armas!

�

.�

'i

tropas
hoje ao

-,

alemã e das
ordenou

Iii ,_

avtaçae
hotanc'ezas
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Ecos do Primeiro Médico de Santa
Florianopolis-19i4�o

Catarina:NOSSA�
.&:aiii

A GAZETA

Congresso
o di8eur�f) do dr. �Iadeit·a Neves 110 IJallquete do diil 3

o sr. dr. Joaquim Madeira Neves, to cultural; sim, e. prtncípatmonte, 1

I t�mente, �e�empenhamos nossa al.�-. ínterêsse, em cuja chefia vem 18, \�.,,, El��A �JOS liorador da Sociedade Catarinense o proveito e o apuramento co.etí- j vidade médica, com o mesmo cari-
1
com .grande alegria, um dos 11');3,

ele Medicina, pronunciou, 110 ban- vos. A fôq;a e o refinamento elE' to- ; n110 e esfôrço? Nós nunca poder»- sos mais distinguidos comp.i- SRA. GASPARINO �
. quete realizado no dia 3, nO/3 sa- do converter-se-ão na fôrça e no re- ! mos fugir, sem imperecível má- nheires,

.

t DTR'\
Iões .do Líra-Tenis Clube de Fiorfa- finamento das suas partes. S� �1';;! I cuia de :1ié do nosso grãu, ao cu-ri- A vós, sr. Vice-Presidente do Ro �ecorr�u na data de dntern .

n,ópolis, o magnífico discurso que í
suas agremiações estiverem pre.iti- 'li I primento do dever, pela possibili 1:1- tary Clube de Florianópolis, ex amversano natalício da I e

o

damos a seguir: giadas, todos os médicos o estarão .' de não ser remunerado o nosso presso nosso agradecimento II 11' sra. d. Belisaria Ddtra,' les;U1a.Exmo. sr. Interventor Federal.

I tarnbem;
SE: cada um só btl.�"'lY' I trabalho. Recusámos sim, e o PI). vossa tão significativa presença. O

. do n03so. distinto . con�erra�:a,Senhor Secretário de Estado. dentro delas prestigio próprio, demos fazer com hombridade, é Rotary como a. Medicin i fez seu : sr. Gasparino Dutra . dedo
o

I ' ,lcado�e�1hor Presidente' c�o Sindicato

"
n�l11 as agremi:ções nem

_

os agre'l continuar a ser explorados por lal· um icleal de paz e de amor entre r e competente co le tor clstaclualMedICO de Santa Catarma. .miados o obterao. Haverá ape..as I sos mendigos, e prbncipalmente os homens, num perpetuo e:,f0rçu nesta capital. i
Senhor Viee-Presidente da SO·21e· divergência, luta" dispersão, morte. por quem, como certas organíza-. pelo seu melhor entendunento, pa· Dotada de c:xcepcionais q.

lidd' qua.dade Catarinense de Medicina. "Só na cooperação da part» com o ções comerciais se, enriquecem ra seu maior progresso. qua I a es a Ilustre duma f'Senhor Vice-Presídente do Ro- todo", ensina-nos Durant. "o ho- com o produto do intelecto ou do A vós, senhor representante d.l muito cumprimentaJa. t OI

tary Clube de Florianópolis.
,:[

mem encontrará o 3egv'2oo de to-: 'suor do médico, enquanto êste per- imprensa catardnense ,1!(n11�bell� r.,), r
Senhor Representante ela Asso- das as coisas viva.; e 2. �alill.a ala- I dura nas mais díf'iceís condições fi- nosso ,ii:;; adeclmento, nâo 8:) peLl Fa�(·1It i'!.IHIl h·'J": ."

ciaçâo Catarinense de Imprensa. mecla da félicidade duradoura". i nanceirus, 111 uitas vezes não P0- precenr-a esta n ,He, rcrmo pdo;
Meus colegas: Na luta pela vida, inevitáveis ,clendo siqucr manter a dignidarte apôlo constante que tendes Ois· 1 Faz anos hoje, o

Nenhum período mais belo pa- são, entre nós, os entrechoques. i no apresentar-se que dele se e:d�;e. peJ1S'H.l() a esta assocí.rçâo. I Costa, que enprega
ta nós, médicos catarmonses, do Mas, qual ,1 classe que êles não I 1 Isto é injusto, e merece pronto Meus senhores:

.

dades na ernprezn

que êstes dias de Outono, cada a!10 prejudicam? S', �·y!os adquirirmos '. I
reparo. Mas só o conseguiremos pe- Arrastadarnente, penosamente. Coroados.

•

I 'liA' •

Cnos trazendo, arrepiada pelo prí- e realizarmos LlD Ideal de urndc ' la fôrça ela nossa união. Lembre- eis-nos chegados ao fim. I
a sta . iviaria arr.lina ;

meiro frio, mais uma velinha ao coleguísmo, êle amortecerá a da·' l110�!10S do feixe' de varas Grande. minha audácia ern pren- a sta.. Nilsa Cunha;
bolo de aniversário da nossa Soo 'nosldade dos embates centrííugos. I

I Nada, esta noite, poderia ser tão der-vos tanto tempo. Maior V)Ooi:l I a sra, Nat1111na 'Sartor'tlto Al.
ciedade. Ela, como Voltaire, não ajustando as angulosidades por I 1\0111'OSO e tão penhorante par"! nos piedade no ouvir-me com atencão. i ves; I

deveria durar mais de um dia, mas, centrípeto espirico de confruterni-
Ma..1etOra, Neves

I
sa Sociedade" como a distinção com Permiti ainda somente ([LI."', 1 a sra.

�

Inês Urb.mr; lIJ0.hgui.
até aqui,' bem ao contrário, tem. zação. Dr. u I que a agracia o senhor Interventor aproveitando êste ocaso, um !caC"i lhot;,

'

mostrado rijeza bastante Pilra se Os homens CEl geral só se cost.u·
.

.

I

I

Federa1,aceitando o nosso convívio. so méramente' cronológico

Se!111
a sra. Amelia de Olivei.r.il·

lhe poder prognosticar atingirá ou mam solidarizar; diante do infor·· do equililiJrio intelectual e mora, Assim, s. excia. mais u\na vez Da- garrida policromia .no céu ou I�ki. a sta. Ursolin� da Luz; M".'lo;mesmo superará a marca do ))i· t.unio. Por qu� n'il) no:� solidarizar·
I

a riqueza fl��damental �o indiv; .

tenteia, não só o seu espírit.0 d,� gas tonalidades na terra, eu vos p�. a s.ra. d. 11ana . do i'\.mal'al
cante iconoclasta de Ferney. mos preventií.'é\)uénte, 115 .. os mé· duo, da famlba e ela socle�acle .. J

I
animador de todas as bôas empre· ço consi�.erar um mom�nto a

mE-, Almel�a;
Hoje, quando pela tercein. vez I dicos, para afastá-l.) da nOSS�1 p·s· talvez mesmo. venha o dla em: sas do povo desta terra, venh0\11 tlP. da epopeIa ele abnegaçao que dIa. o SI. Re'nato, Francisco de

'nos reunimos para comemorar Üio tracla? Por que não aproveitarmos que,. ?om� pr�fetizoc: um grande i onde vierem, com o seu carinho tu· riamente escrevem, em torl v' os' l\1elo;
auspiciosa chegada, não I:lais nos a lição do velho ditado, que eln estad:s�a mgl�s do secu�o passado: i do especial pe.la nossa classe, Q'UE escaninhos do nosso Estado, n:; Cii-' o sr. Harperes Pçr�il'a dl Silo
vendo a braços com débil, e dengq· quotidiana expenencia, sabemos os medlCos .seJam os gUlas das na i tão entusiasticamente recebeu se,l nicos rurais. Êsses desapercebidos va;

so infante, mas com robusto e com·· tão verdadeiro? ções. programa magestoso, ora em bem médicos dQ interior, fioldado'l
-

;;em o sr. Ivan Natividade;
portado pré·escolar, longe mais. Nenhuma, profis�,,'í.o mais linda, DoloTosamente, aqui, �o.mo !'Jél sin�onizado desenvolvimento. na nome da graJ�de luta da C.tri\larlc (\ íovem Mario ClimuC'o Silva'
ampla e mais viv:a a nossa a1egr-ia. nenhqma mais hllLlona do que a

I
maioria dos outros doml��lOs. :0'11 esfera da previdêneia e da �.s�if;l�n; e do engrandecimento antrol'dó§ ;'1 o sr. Izidro. Cos,":.

'

Foi a realização, com fulgido bri- nossa: a medicina í1aSC'2U da siJ'::.·; ciaisJ os progresso's .da �lencla ..1':', cia médico·social. co do Brasil; artifices que· cdt1· I
lho, do primeiro congresso ménir:o patia que, ao home.rn, pro'locmn a I tré}passaram as real!zaç'ocs (",'(\110' Numa ação que teve a dóric<[ fir vando a medicina fizeram sun a fi·

I
n ,\.J .\. � T ES

catarinense. São, neste banquete, doença e o sofrimcnt0 do seu pr6· :lTücas. �ós aprendem�: :' lJr�l[�.!1:, meza e a jonica harmônia d'Js c',):· losofia suprema de que o homem j
dum ... lado, o sr. Interventor FEde· ximo. Nenhuma a :;;ntecede PO gar a vida, a pl'eVen.lI ..

1.1 LctLll lunas gregas, todos os problemas deve ser bom, caritativo � a!;a�<I" DR. AURELIO ROTULO
ral e um de seus .Secretários de constant� cuidado, nà, solbil.ude I' doel:ças, _a evitar sofI'l!n:�m�.s. :._o. foram enfrentados. Alguns já esl- lhador; trabalhadores incansá.jEstado vindo até llÓS para �ompar· incansáveL na dedicacão ca(1)1;,0- davw, nao podemos apllcar esf.aS tão definitivamente solucionados. veis, indiferentementei:111xiITaJ1[]8 Regressc�, o�ctenj, do sul do
tilhar' da nossa felicidade; ctou1:rc-, sa com Cjt;e ,desempen-ha f;ua n:is- conquistas senão ,num gráu m,Jito Outro só lenta e esforcadameÍ;te o o branco óu o preto, o rico ou o �stado, o Ilustre e Bcataco ,mé
o aqui' se acharem o nobre Vic:e� são

..
Nenh.umá a supe�'a na com.' r�stl'i�O, porqu�

.

elas" via r�e ,:�e,: poderão �e�'. Mas, e _d-ig�.o SeU,
_

a pobre, o pequeno ou 0. grar�de. o,
dlco sr. dr. Aurelio �ot1110"que

Presidente Rotary Clube de r»� plexldade da apl'endlzagem, no gl a, sao dlspenc1!osas, ndO �)v,jen)(). rnenor c1.uvlda, o serao. E quest.Jo celerado ou o santo, abriga,,(�o"Js_' �cQmpanhou o e'm.oaJxadór ita
rianópolis, associação que englo- per111alílente evoluir dos métod03 a grande maioria da popdlaçãb de tempo apenas. a todos no manto da mesma ter�; J.tano sr. Ugo Solla, na sua ex-

ba os mais destacad.os valores eles· dos niveis cle ação, na sublimida· usufruí'las, COl:n os seus pri'ípt:i0s Tudo passa, asseverou' Gauti.er, nura; Para êles,. nesta hora, o; cursão pl'lo '.su'l catarinense.
ta cidade, e um iiustre represe�1 ele do objetivo: o beneficio do

hO'1
recursos. Daío a parte c_loa _,Y_('7. só a arte conhece a eternidade. conforto .do nosso' pensamen�o e CONDI BELLI LEONAR .

l:lI1te da sempre' tão amiga imp1'0:.1 mem. mais importante que nos planoS ,]e VÓs,lIsr. Interventor, VLlS reveld�,- a ,,1,upat!cl dos nossos cOl'açges. I ..
DI

sa catarinense; enfim, e isto }10S O médico determilH kis de eu·; govêrno vem tomando ;:'. a.�"J,"?;·n·
tes. un: virtuoso na m�Í;8 dificil e E é com a men�e manvilharla r Regressou de Laguna o ilustrefala muito especialmente ao cora· senía e fiscaliza as condicõe'3 nré:

I cia médico·social. O gOVél nJ tll_r- na mais complexa 'Eta-s- artes: a al"- I pelo esplendor deste ahneg;"do, consul italiano nesta capital�ã'2; por junto de nós estarem, pe· 'latais, sustentando,. num" me�rno I na ele todos, o que seria privil<;í�ii) té de bel'n governar. . I exemplo, dêste exemplo quP se ele- '>conde Belli LeQnardi.
sr,

la vez primeira, os dirigentes e ou· :.fanoso interêsse; a vitü que stJr·, de alguns.
. -... Pintastes de pontes e de estrad.�s

.

verá tornar o nosso
.

mentor e o; . _,,;
tros membros do Sindicato Médico ;� e a_vida que. floresr.c·'.l ej��

OU1I."a I �outro �ad�, �. ne:e.Ss,ldade
de ': 1: I'

a superfici� .da terra que y?s. viu: nosso guia pela. vida eni fóra, '1ue

'.de Santa G::atm'ina. Apenas a lamen.· Vida. Ele apadnnha o ente ao lias·; ver e de fazeI viver os seus, ele 111
o berço; ecllftcastes educandano:; ,� eu levanto a minha taca'pela c'res.! Compf'a �e um··atar, neste ambiente de tão farta 2er,�segue·o à escola, prepaX'-'l·O �(1 deni�ar o. capital_gasto na sua :01'- templos de sanid'ade em todos o;;; cente grandeza dêste -Estada, do! 1-' -.._,

.

alegria, as ausências forçadas elo 'ar, e na velhice está ao seu lado. 1 n:aça.
o e ll1stala?ao, de manter .ePl I seus quadrantes; l11USicaste.s Ul1U I seu govêrno e dO. seu povo, pelo de-I

Presidente da 'Sociedade e ele ou· ;empre à escuta do mais le'.'c 'lIa seus conheCImentos por custJ in'fonia ele trabalho e de progrec:'· senYulvÚn.enl.1) dos clnbes rotáriu", I casa
tros desejados convivas. llarme pal�a, como dizia ·Letamen· sa literatura, de r�n.o::ar sua ap� ;0 do gravo arranhar das charrua"; 1ela prosperidade da sua impr�n-

1

que não seja muit(l longe doNossa Sociedaele sempre teve li, curar algumas ve"es, me ii;1orar . i:elhagem por aqulslç�es fre�tI�1.�, � do agudo apito çlas fábricas; es j :;a, pelo sempre maior entendfmen- .

centre. Informações á Rua 80'
um programa puramente cientifici nuitas, consolar empre. te,s e de alto preço, obnga o me::llQc ,�revestes/um novo capítulo 113 .hls�' !·o e prestígio da 'sua classe médicJ.. í

caiuva 0" 67.
e cultural. Faltava um órgão qUR. O sêr humano é, em derr:1dei1"3 ·a encarecer o seu trabalho e a l'e� tória do vosso povo; e, mais' que tu·;

. • '

satisfeito o estatu ido nas leis, to"'· análise, o 'resultado do zêlo e 5ulamentar suas atividades' filan· do, esculturastes um futuro vitalí-l ---------.._----

se hábil para cuidar da defesa d('�: lo esfôrço dos próprios hOmeJ�3. trópicas. �ado e fertil para 'uma popUlação; ��������������������������������.interêsses materiais e das i'einvin· �ue retenham fins materiais ou Mas ... e o!, pobres? Não � .\ '.lliIJguac1a e elppobrecida.
élicações classistas. da' corporaç�c �ulturais, as ações humanas aSl5i� 'l,\1edicil1a um sacerdócio? ID, sr. Interventor, por assim
médica, sindicalizando·a.

.

ram sempre, basilarmente, a me� Sim, a medicina é e deve ser um vos terdes revelado
.

um artist.,
E o Sindicato aí está, palpirant,e 'hori<,' da sua condição bioJógiea. sacerdócio ,�nquanto implic� 11,) se �m6rito, lapidastes, indelevelll1p.tV

de energia, sofrego de trabalho, 'I Elas visam ,proteger, rObustece.r, concedeF a outrem um benefich, te, o vosso nome ha mansão da
postos à luta, para zelar nossas llílerfeiçoar, alegi'ar a existência. mesmo que com prejuizo próprio: flosteridade.
conveniências. A Sociedade de Me� Civiiização é o conjunto ..10 m(� jf')S mas, pO;lÍtivamente, não o preC'i.s:.1 .

'_A vós, Sr. Secretário de Estad�),
dicina prestigia-lhe a. ação, dá·lhe tentados, em câda povo ou em ca· ser, quando, 'como sacerdócio, o .fica imensamente reconhecida ;1

a colaboração possivel, mas conti· ':la' é);loca, para satisfazer mais· lar· que -na re.alidade se pretende é ex· Sociedade Catarinense de Medici·
núa como até aqui, cingindo''le a �amel1te esta aspiração. E a suces· pIorar um profissional com tanto na, por vossa participação desta
presidir .

à comunhão intelecttl'll ,ão dessas tentativas é a histó�"ia direitu ele cobrar o seu trabalho co- reunião natalícia, a ela trazendo
dos elementos da classe, lo progresso da humanidade. mo outro qualquer. não só a dignidade do cargo tão
Contudo, para que êstes expoen� Neste apuramento gradual da Em relação ao pobres, aos ver honrosamente ocupado, como o Itl.'!S, tâo díspares l1.â sua órbita, tão c:ondição humana, a Medicin:i, sem� dac1eiros pobres, nós nUnca nos re· fulgor de vossa inteligência b8m í

isólogos na sua estrutura, vinguem pre figurou na vaIlguarda, e 1;1fis· cusamos a atendê· los por esta SUa bw'ilada. Desej-aria pudesse ter.
é frutifiquem, é preciso que cae!:> mo as mais antigas cultnraOl e ::$1 condição. Mas, estaremos obrigados comparecido à senhor Prefeito de
um de n6s lhes dê sblidariedad0 e religiões milenárias l'econheceral'líl a fazê·lo, salvo em casós cite e'{tre· Florianópolis, a quem desejava ('i{. Itrabalho. 'e acataram essa primazia. E' que ma necessidade e urgência, na n0S-,: ternar a admiração e o apoio des-

INa �nclusão c�n:o cél_:.llas de um

I
ela �ssegura ? vida e

yrojJor.C�O� ..
la s� clínica

priva.da, q:tan�o . e;:istem : ta Sodedade p:lo .dese�volvimen:.)
orgal1lsmo gregano, nao se d�ve a sande, a sapde que e a condlçao tao bem montadas l11stltUlçoes ele que tem dado a Dlretona ele A '3'318-

IIvisar, exclusivamente, o própr:io indispensável do bem estar e da
1 socorro público, onde nós próp60s, tência Médica Municipal, cujo pn

ganho material oti aperfeiçoamel1' I capacidade de trabalho, a garanti.a perm!lnente e muitas vezes gratnl.- veitoso labor acompanhamos com

SI'•. Egidio
SU3S ativi_
deS!. f"

')� '-Ines

elioie. Médieo-Cirurgiea do
OH. AURELIO ROT�OLO

Forma o 'Pela R. Universidade d� Roma--Com longa praticá nes
hospitais e clinicas da Europa

Cursos de aperfeiçoamento em MOLESTIAS de SENHORAS e
PARTOS '(P_ro. J. L. Faure e Brindeau) da Faculdad� de medicina .:,'1de Paris

.

Diagnostlco'precoce, clinico e radiolõiUco da Tuberculose Pulmo·
nar.i:Triltament�smodernos dos.mais' eficazes desta moleStia"

Pneumo-Torilx Arti1Jrial"Freriicectomia .. Clrurllia toraelea

RAIOS' X .

Diagnostico' precoce radioscopico· e radiosratlco de u·lcerar. elo es·

tomago e dUl,ldeno·-Rac,tiografias da' '{escícula biliar e do apa·
..

.

relho rénal
Diatermia ,-em' ondal curtas'� e ultra cur,tas-·Eleclro coag u.Iação
Infraz�n Terapia (raio! ultra" violeta fhQs, para aplicação local,
de-ce:mprovltd·a eficienc.ia nos casQs indicados) Ralos UItra Viole-

ta e Infra Vermelhos··.Endos®pia -Eletricidade métlidJ
CONSULT()RIO: Edi11cio Amelia Neto··Esquina F. S"hmidt.·das
!J ás 12 hotas e das 14 ás 11 horas -Telefone 1415··Resldcncia:

'Nerêu Ramos 26-�;Telefone 14S0

-

Bombardeando os preços altos dos adversario·s da bolsa do pcvo� L'_,

•
«'
et

:
fi
li

':
"
fi

:
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fi
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fi
ti
e
.,
Cf
f)
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"
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•
•
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•
..
e
•
•
e
GI
e

i
•

i
:

I
i
-

uma te
�. ,

A C a-s a I
. ,.""

.rlDaos.
defende a sua sel�t� freguesia, N A H O R A DA C A' M A R A D A G· E M

,.

"

ClCI ClCII

-----------------------------".--------�-�e

Aos Cómereiuotes do Es- I'
tado ��s vantagens da
CQsa

.

TOES IRMAOS

As ultimas novidades r·ece�-chegàd,as. Produ-

Procurem c�>nhecer os preçps da
Praça e ve'Hlquem, depois, aS
vantag�ns da <'Casa TRES I R
M",OS", f-xclusivista de grandes
fabricas, e· �specjalisada no ar

tigo. Preços garantidos de 10 a
�.

20010 mano; do que em qual
qu�r atacadisti.

ções
�.; ..

'
'

..

d-iretêtrY1en·te
�- o; .

.
,.

J

'56 oS

por s�r a

:..

';C�'sa Tl""eis Irmãos" p6de fâ,zer'" \lantagens..,
p�i..,.eira e unica no ramo no Estad

,

i. '
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A ' Gazeta florianopoUs ��1940
�-� ....._---...,_,:-..,.,...---'----..........---.- -.__-�...,.._... -----.. . ----�- -- ....----.........�_.-----�.-_:_��'__- ;2__,_.._,,_.:._......_ ...._

Otertalldo fi lua distillta tr�guezia

as ULTI e

��NTEAU �T ILLE PE E§PA1�C
"et'- etc. etc. Vestidos de seda e JâSF'A

da ÀD1erica

�

...

-

__/

S�S' RIE INES

inl�portado,s

" ,,'

prdema
não vlaar lucros materiais d\lral1te a estação entrante'

Vlza, sincerarnente, é oorrespon
sima ,prefere,nela da fr

Definitivamente, firmar o prestigio de C/ASA

A I ader no

r g ntilis-

, casa lEA ,ER

sla
, .

t••,ê�'CJti8alld9 es'.a decisão pRhUeaUUtt8 aludxo ldguu!Ii pl'@�@§ e :iaodem@� IUjísegfj:n��ff9 le§h�ente!'l ,qH� todo� 'os Gi@lQt�d� _ilha)�e!t
, 4. _1·tig.i8� .(�.mpa.ltam: fhtlm�.IU,ê li meSIBUi !i.r!I�Ut do i,�®'Ii\UgO D�ieleo @ o meSQiO de�ejl!i! de- bêm §él·vil"ut

'\ r
!

.

" i'

I
\

<' 1 '

Finos C;S�CDS de puia lã, 3't4 65$
Finissimos casacos (compridos) de pura

lã" belo feitio, todo íorrt.do a 90$
,

Casacos de, tecido meia lã, forrá inteiro a 49$
r�illeurs de,.pur� lã. feitio de maxjmo ca-

.

prtcfiô, que \alríã por mals"(fe 160$
mandanio fazc-Io, por 120$

Capas de borracha, o maior e o mais
belo stock da praça!

,� .

CODiee�4i'iC!�§ pail':a hOHIODIJ
Capas impermeavcís, de borracha, otí-

ma qualidade a SI$
Sobretudos desde 48$
Capas de gabardine, os mais recentes

modelos e dos melhores fabrican-
tes por preços' de concorrenciat

Casemiras finíssimas, nos roais belos
padrões, a rss 130$. e 180$ o

corto

("'"

Pelles--PeI18s � PeUo§
I
I
I
I
I

I
• j

.

I
I

I
I
I

i
! ,

I '

Capas colegiaes, pura lã, o melhor ar-
tigo da praça a 46$

.

Capas de setim para meninas, a 51$
Vestldinhos de lã, terninhos" etc.. etc,

por preços bem reduzidos!
.
i

Casacos de pelle, desde
.-1'.

250$
,

Casacos dé" pelle, modelos orrgmnes,
qualidade que' garantímes no mini-

.

mo para fi anos a .

"

480$
Renards argentês, desde 85fj$
�<ece'bemos os Irais' belos modelos de'

€&>apas de pelles Marthas, Izanels,
Pollars, Karntchatkas por preços
jamaís . vencldos aqui.

,

f

Colchas, para casal, ..Arnerica- à :115
Colchas para solteiro -Amerlca- a 1�$
COlchas de seda, a 49$
Guaruicões de chá e cama, com finos

bordados. por pr-ços baratíssimos!
etc. etc. ele. etc. etc.

",

\

Ta!nbel1), a nossa Secção de tapetes,
congoleus, passadeiras sofreu gran'
de baixa de preços. Recebemos

" .
um 'grande stock desses' artigos ..

Uma sollcitação que é tambem um con

selho sincero. NA.DJ� CO!\IPRE
PARA t; iNVERNO sem verificar
o stock e os preços da

"

I 'e

"

tW,,�1tJ

• i" �C�oI �t� S'ifB:lp'enS�8.
• UAE& EH VEN AS

';.; �:-;"'�','�',' ,.".,,�.., . .4'., '�--.. -�,.. <. . '-�--,.,,'--�'_.�--_.. ---fi� CliEti�TO de artiaos
._" �" ,; 'l:_.�i:ól ,,�'" _;:-- ;�,� t J .-.,' •. "&t. l@_?----r.--..".-._...,.,...""........",.,..........---.--- -_._'--:��-_._,�-----......,.....---..--,� - - .

. �

-

-".
-' I de preços inter,lares a 300$, isso i��J,rii não termos ma�í'I! ..

, «Ó:Ó.

!�:;� ,'� ���ge'_�, e r,lu,cl'los:! Nã'o 112verá exceJ�ções!
',' ,

I'" ., ,: A"isaR'&Ds t!�W�b'enl t�el� a nossa c:asa àífl moveis

II'" ,,��' ";; r t>Niia.ebidO formidavel, st ...ck. de lindos mobmaries. I.
o �i·F:-&7E?JFfãF-;BíFi'_��I-iiiii.ifl?jl$rti;;Ú���;·*M���$iõf�'*�������i%!(pEr?wr&��j.i��·�'�H�iit��.ZitJffiEf

•

,
\

"

,"; '-
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azeta

DRA. JOSI��FINA FIJAKS SCHWEIDSON
IvIÉDICA

gx-assasit<i!nteo do serviço de ginecologia elos hospitais da Gam·

bóa, Ftmdaçi:'id Oaíf'ré -- Guinle e S. Francisco de Assis do Ri�
de Janeiro. E-hrterfl& do serviço de Pediatria da Policlínica de

Botafogo.
MSP'liJCIAT_;[STA EM DO'iôlNÇAS DE SENfIORA-S E ()REANÇ"�\.5
Tratamento moderno das afecções do aparelho geníto-urtnãero (h
mulher, - Dísturbâos àa esfera sexual feminina ..

_. 'I'ratamento

posítívo na síntecções gonceocicas. -- P.arametrites - Anexítes
_.- Clínica Pediatuica e Higiene Infantil. - Regírnens alimentares,

UB..'i'.E)'Rl\l.IA - :HAIOS lJJ�TRA-VIOi;�iJ'rA E TNli'RA·
VEOO'IJ1lI.&IOS,

CONSULTóRIO
Rím Felipe Schmidt, 39 SolJ'ra\10

Consultas das :l.G ás 12 e das H ás 11 horas
FLORIA.NóPOLIS

J
tirt

Gm .. Jr(�h·.1!l1
1::';,'1' entregue ClT1 j,""O p�,., "('1'< 0:-""''''1(0) ('1 ')"'-"-,, \- �\.. -

.... - ""f.� ......... ,�!.,,\'l-",.l.!�� .. '1""

mio maior aos Iilizardos IVI.a-ria (� ,H,elnal
do pcssu'don-s da caderneta I :-i09!.
No sorteio (�k .:4 de ahri'! d: Rs. 6:05r)4� - I'

I E'diJl�;io� \'L.�JJ)'
lin'�"

[h'H�<.ll: 2E;,31 ';1i"�,

_.._---""

"

� If'i �l ::li !Ík.z:. � '�,"';:� tt�� �i ��� 'i,��i, � ilif'.1.IJí" � �n� �,�� �� KK� �� �;o'lJo. Bt.. ! >f:or,,'!iI �1 ';:,;o.:l1lt

Geral '- .. Vh;�s U rinártas

em mclêstias plel,;l'o-puluion:H,es'-(bronquite, asma, tulrer cu
Iese etc.) CONSULT:JtUO: nu.-'\. TRAJANO, 33---Alt{)f6 cl"

(Jl'�,di() onde funciona H. Sonsini=Fcue 1595.

'I--·
.....-�_····---

,

'W' .. o' •

.�._.. .1
'

'Í'''''

�. ;-�AOJ) E Jj Ní' NI'I'(""SI�.. '. ".� .. :, J' 11."'" t' �

TO:JJ·::'w. :

.,' 'I �, "". � , _�
,.�:�: � ft Pl, �..� r,�(:�v fiV � ��.fi lL�·'ttdP

r�,�,""L ••• " ,'.bltiut:& �a. ! {�S31t.8J
ti '_' ";"""�>'�.!I"l.�� .li��""4!,I..:�.Q!
Ca Ih��;'f(r��S

PV!1l1�llaHH1
.

Dôr na!
.. C,ula3

._ n'j� peif�'
Niêl oonfuudir - Pi!l\�14 aó
ViNHO CREOSOlADO

....� �,- ' .

venda

.'
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. �v ��l! tfrl1o'3 � �n: -\�i� l���� \'� IS,"" <1ia t-\,I" l\1. .1l1 � . �� d��fV ;

__-��__,_._._----------_._----_ ..

-:---_.
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G
-íl_dmláimBID��Dimll�ml�-"'-"'-"',""r��lK!Ii(I&'t&,...!!J'9Jl...'''''''''".lll'''ti!\J.,.t<..M::I!:!''''''''.."'''''''''''''',"""{�.,.'J'.-�"',_,M..'>f'l\'i",;,""""!J\:'m \"-,".,,.. 'i?'.<t;!!v.l;�·��·j"'''''',�.'"'n'''''Jh...� ��.� Jffl������I��a�'

I
.

.i�i1�
�I
li: �

r�·�,
r.; tm. ?J,}f

Frajane I�� 12 H
�,�

Distribuidora dos aparelhos R. I. A. VICTOR -'. cnda de discos e valvulas ti
. . '�l'd" '�, d'�t···.·"�··,u��1l�W��í!m�i':���.lí!@1}!i1!:�im\t�.L�\®lí���i�l!,�jgfJ,.l,1l!fff,lll_,,'jt�i!i���íW�!i'Sc)Í'k�j'i.1W_���,I,���m_;&.!iM,\1í1'f�fuI';:�;1(.',

t�t!Wl:1Ii'';
..

.

;:"""�

.. "'�.''''''''';L'''''''.�.:,
auxi lar

.

o 1° ístrí

?-samt�.rl?
: IlIi�u�a u

.

�cmril
..

feTl'lt�mQ
..

Itl,:hll f .'
�

I
_ Dii!lfi ,hni.".. Zi.It.'fl\S .

I.JI·ad:mS1lii ...i .. - � � do Departamento de Saude Publl· eU »i <I... . I I� U
:

O'
!Jl

• ZI. a ,,,li!

1i1 f,' epar'tlç'oef� ii!�lca, por não ter prestado o compro, I. OmRd.�l� ���I1�nu��� 1 .

'. �%�§ i'li!l���·et.i!!lll��)l'j (�Il\i1i'
�. "119;". t ,.P'Vó I .;;;í �: Af1l11 de preeidir 'I Conferencia �i<

'

.. . " m�""-",,,,,,,,�

� , ,..... � misso e assumido o exercício no
.

. .

' d,':_ c, "c, I Jillll,..·""""..:fi

�'1 P'U b � icas �� !prazo le.gal, e nomeia-o, novamen- d?S
.. (dl.p!Omata,s, ]apO�.leze� . ���'�,-I li

Q#.�

� �'r.' dita los nos parz es ca "'!1l'·llC l 111i� ',,"'. C.�,:...
�

..

I
it ��\ te, para o referido cargo.

'
-.

'

"':"" G, , RIO, 13�De Roma, Assoei ....
��. .

�.� I PORTARIA N. 158
do Sul, chegou no dommg0.a i I,\) ted Press, agencia norte-ameri-

H �l@;':-$l(� :�1{�)�� O Doutor Ivo d'Aquino Secreta- tarde! pelo !lydro-·avião da !1-!
· cana-Noticia-se nos meios bem

8 DE MAIO rio do Interior e Justica �o uso de
i n,ha lntel:naCH'nal da Pan Ame- intormados 'que o embaixador

_& Manoel de Sousa _ Pede suas atribuicões
• ,

ncan Alrwa_ys, proce�el1te, dos l�eeeUa! .

britanico, str Percy Loraine,
Jo;:,v. I'

. , Estados Unidos, o Sr. Soto-
'oneraeão - S1111. Determina ao Departamento de

t I( t �A" t t
está preparando um protesto

ex "
_" ma 5U a ° mIniS CO sem pas a c< ld denosi ,.., $

.

t d id d
.

I
Eduwiges Lopes de Sousa --

j Educação sejam elogiadas as au- d G 'd J
_

,:)3. o em eposíto no Banco. 8:666 400 jun o as autori a es ita ianas

Idelll idem, I toridades escolares, diretores e °0 ,olvetrno di °I apao.. Receb. lista 127 Livrada H, Ligoki. . 26$000 contra o noticiado assalto a
,-, . I llS I e tp omata japonez Id ", , $ doi h d ' .

Angelo Gomes - Idem, Idem. professores dos estabelecimentos ' .

d de 1. em n. 247 Carlos Renaux S. A. 500 DOO OIS mernt ros
'.

e sua emoaixa-
-, Id" que viajou acompanha o e 1.,1 " 61 B d B '1 sssoco da " o a-

'

t d <

lI'lza Silva - Idem, idem. e ensmo estaduais, que tomaram. 'A' f bid
liam n. anco o rasi JO'1' '''' 'e ( parecrmen O e carta-

i� �

I
uma cormnva 01 rece I o lIO Ide " 28 IS" dFI' O I

L' l
'., .

·R13 DE MAIO parte na formatura em homenagem A t S' t D
' . �Ft1 n. 11Sp. elude os 'ortos 2$ .00

zes ann- ')rtt3!1lCOS em , orna.

Dr Mileto Tavares da Cunha ao excelentíssimo senhor Embaí- I
eropor Oh andosE lbll11?lltd, Ple- Idem "

n. 207 Corpo de Bombeiros de Fpolis, 74$000 Não se sabe ainda se o protes-
. I. ,. os mem fOS a rn arxa a (O Ider...." 10 I O': .. : 1 d "" t &:�$500· to fOI' ent .egue O' circt los be

Barreto - Pede pagamento de

I
xador do Impeno ItalIano, Ca'\t. J;" B .'1

-"" 11, Il1p. "eta o n,S GI VO'.·' I .!> . 1 , "Ill
"

.

S' .J U <' 1 d' 10 d I
apao no raSI. 'den1 'I 14 Dep E·'St'ldc,,,,1 r,'''t'''-'-'tl'C'' l"Ot!'OOO ;"l·forr"'ados ril'zell1 qUI> dOI's (j'j'

adicionms - 1m, ",r. go 00 a, no Ia o

cor-I��"�������!��:::�II;"
" .

.)'.
'" ",,1 ;c"" ",�l� ó. '" ,? II· ." u' . ... .1 -

O mesmo _ Pede pagamento de' rente. I I I",dem
"

n. 167 .f,ad�na 'e Conreltana 1 D�zembro Jo- p!omatas britanicos, George La-

ajuda de custo - Sim, Comunique-se. I D�lihuh.o �1�lJlI.Stz e i s: SIlva "

18$000 bOLlchere, secretario da @mbai ..

Secretaria do Interior e Justiça, \ s�a .!li AtI E .. "ii I" I Idem
"

n. 50 Estp, Metereo1og1ca Fpohs. 45$000 xada e o 'comandante Rode!,

Interio.. e Justi�a em Florianópolis, 13 de maio de IV· o. m,,: 3: e,
',! Idem

"
n. 52 Insp. Fomento Prod. Vegetal do Estado, 20$000

I
adido naval, foram atacados e

, _,

1940. .!lI.�ell"r81�1 J..l'JIlor.dz

II Ic�em 5S Tnbu.nal de Contas F. Federal de Fpaiis. 10$000' espancados por homens qu�

10 DE MAIO I" ,

IVO D'AQU�NO .

I I(je�l
"

11, 57 I�)iret.",Re,l:?ional e Func, Correios e I cO!i'wam cartazes antí-britanicos

EXGn,emção:, I
SecreülrIo do Intenor

-

e ,JustIça pnrtiripam aos parentes e- I ,. � �le. �pons., "

714$000 I
nas ruas ele Rc'ma.

Re.s, 8.331 � WiUy Schulz de Designações:
'.

pessoas de SU3A relaçí'íes (\ I:;e�1 "

n. �7 The. W��t:11,.1e1.::g:'aPJ\_Cm, Fpolis, 6��?OO ----r-----.-------.--------

Juiz de Pa'z do distrito de Aquida· PorL n" 1�9 - ,ElVIra Vlrm?ud nascimento de sua filha ,I�ed1" n. J8 <:�m�., I ��call�a���"O, 1- artos Fpolis. 2b,$OOO I ' � um pi-
ban, do mun. e com. ele Indaial. 1,3ra subshlmr a dIretora Basellsse

1'1 I, ����n "

n, 1167°1 �:nd�"too Rmg�trüC)�",k C"1 l?OO�OOOoOo I
endellase !IDO a-

Nomeação: de Carvalho Ramos Virmond, eu- OGARrrA "_n 11, um. perarlOS onst. ,1VL Fpolis, ��, c
.------,-------- -.-------- lem ã 0

!teso 8.332 � Vitor Scoz l)él�'a quanto durar a licença à meSl1!:\ I
, , . j.!dé.'m n. 81 �scola _Artiííces 111$000 .._-�""""""•.,.-

'

Juiz de Paz elo distrito de Aqui- <,oncedida, a contar de 13 de fevc-llfOl
FPOLIS, 111519'10 11!��cm"

11.201 Grupo �?Cul�r. José Boiteux

�l$Oo.ol'tratat' com Miguel TorTes.
b

' T lai·tl reiro do corrente ano ' I ",uem 11. 257 Casa Joao .<Jayer ;:'0$000 "'''' ".:'" .. "" .. " .. "",, ..

da an, no 111un. e com. C\e �n(, L<.' , ! r " ,., -- -. .

Sem efeito' Port. n, 150 - Aida Esmeraldino ------;-::------ ------------.----.: I' dem n. 7:; Clube Nautlco .11..100 Luz 14$000 C�RTAI· 'En DO DIA,.

1 \
. .-,.lOII�,.'.,.."":.....,.,."."<I!G,:l_""""""',,,..._... , Td'" 4" I .

'

A· d' - I \.: �
!teso 8.333 - a de n. 6.894, ele ;) p�r�', na esco]� �li,xta de Vila ,Opc- ".

A h1l3inl�liu·,a��:ruo de �

_

em !l..,,)
t nSt.1��t� pc." posel1ta ona

e.
Pensoes

o'

! I'

..
.

'.
. J

..

'1

de 'outubro de, 1939, que nomeou o r;:�l'la,. n? mUI1lClplO de

cresc�um:::Ji
illW,Ut po�te r �� to U"O:, :.��r�:�,��, 1 ,_ _.,. •

.

02$000
i (�] l�m:§ fDOjiOAi��.I!fS

dr Miguel Boabaid para médico- silbsbLml' a professora Armeh Es· CANOINH" (', 14 ' p ."
"d ....ll n. 1 .. 8 1,.;.:.1U.O =",pll •. t..� Am01 e h Lll:mldade

.

.

lllllt> 1li

.ir.".'" U,I- €""
. •

"I r C
'

. -. :h), ---l'iO PPOX1:' de Ano«to·"to'o 26$000 W.làe�b)1i �Al!!Ocm�!l1b.,() fil.AHl.i.e-
• � ••� _",ro "'. mela (lno ,orrea, enquanto durar mo domingo <'erá ell!re ue ao I' ,_"

>,

.

L'
Y �.

• •

•

.•-.. •• "
•

CARfAZ.ES DO DIA a licença. à mesma concedida. a con- t
A

�'t "'d g" 1':-:'<:111 ,n" 5.4 In8petor e flda Alfandega.
. 185õooo DUdtjJ}��)�&�d'ie®., .1Jl.tda ...,

.' alblO a gratl e ponte SOuie o r',,· 1411 C <'t C;" 'I 'r'm " .. G ',1 "'0 1/[;;<" 111 ""'!lf]!l""'"
.

. Ir,!, de 1" de feverClro p. passadQ .

Itn" iI-I' "1'
, .

_Cl,�1.1 n.. T on" .. dI. "d)OOlO "unae.Jr 22" 00 '{'1:flUe JlGii.lliílWiJ
,.1 _ ""'"

fiO oJal" .\, cru 10), q�� .ll�:;) Idem "
n. 310 Cap, Virgilio 0, Dias 300$000 HOJE' ---

,. FF li.. _ ..
' 'I'

, O ..D E O N este mUl1lClplO ao de ItalOpolls, _._.____

. ,. - v4a. _I A
� T

nOJL

.. lide.. do@ einemas I Fazenda Essa ponte possúe perto de Saldo nesta data em deposito Banco- 11 :594$900
NO GINE �EX

:
Emp. Cinematografica .

9 DE �,ir.A.IO
2) metros de comprimento,

I;
A'S 7112 HOHAS

.

Od L'td
n tundamentos de alvenaiia, e foi F10rian®poEs, 10 de Maio de 1940

..
,

.

"eon
,lO

a. Licenc;.a:
, construida com o auxilio das

fONE: 1602 Port. - Adolfo Luiz Flodani, Prefeituras de Canoinhas e Itaíó-

II·OJlii.....4;a'·, FE" I'R··1"., 15 DE
. guarda-auxiliar do Tesouro do �s- polis. .

Pedro !l" O. da Cunha
, -;'M.A.I·O -IJ.·�OJE !tado, de acôrdo com a letra a dos �f)O$.Geetile.íl�>@�®G)lI!:1Hr�.*��Me®G·1tl �-

TRAILLERS ... e pela 'ulti&l'J1'l

, ,.....' .
J, I artigos 70 e 75 'do Estatuto dos SQ,g.•U�a'll:A�;l IIil�d.D.Uea

i. . ,TESOUREIRO J

vez:
.

.. .

" ,A,:�>'" 112 HqH·AS 'Funcionários Civis do Estado, no· 10 DE lVTi\;IO .1' �f,@�t.!I�11Mi)�fl$�í'1��'iili)�elb)��01l!l@@)@(bMl®0®�I$®��®\\DH®&;l)�i§l®(llH!jj6P4'i)8M' Com 'OS bra"os' abe110s
O .·G·IGA'':·N·'·1'E 'DOS: GI·G··'AN''fES

:
venta dIas' l)ara . tr.atalueat.CJo..-f!. ... \"

GÓrs-TINm�A"DOMlNANDO ;saúde" sendo 75 com direito éiG 01'· Re��]��7;�çõe�:ÚliO Paulino d�' sil: -t '.' ,. .

� i �pgNCER TR�CY e Mf-

,. -' 'A CID'ADE!.
.

. j dê�!ado e 15 dias com a terç:l pa.r-
. '! . II! CK.EI ROONEY SilO &� a!ml!!$

, va para ajudante de escrivão da 'p I'"

, i. te elos vencimentos, a C0lJtar de D J ar, "0' , :> •
_ .• , ,,(' := * clrs!", filme da tenmrtll. Toda �

O t:OI"ciluda de \ 15 de abril últirtlo
.

j .e ebG,cln Cle Ordem Iolltlca c. .:)0-
•

W �; cidade quagi já viu êste filro.o q-ue
"Nlit.T t' D i P d' �T •

, &. c· ,

.. ,. íCIal,. percebendo os vencimentos da 0 [fi)_(O'l\ "ll" 11�' rr �f' fi', m} A ;
.,. A

I
.

.J."O .re. ame! e 1'0 AaVlel la. - A vlsLl t'lJ'C'la YXXIII 1 d 't l' til) LI<$. _lI .

LL.. \l_... J ,�j lr.{ � ': � �e ve com uma agnma no cant (')

com CHARLESLA.UGHTON : da infor�11ação: pague·se ar qu�ntia lc'J�,' ;le �6 "de j'Ull�(� de �c;3�o- eI,
n.·

I ro.l"'J-1t:N·M'i!""'6��;;t��Õs-";:;;ü;rT;�� �I dos olhos ... A tenacidilde de

no papel de QU�Snl(lDO o
de 3.075$000, fIcando o Expedlente p '}�� A l' F :"" §.,_ ACC!DD�TES DO n2,.t�._;�_lj};_.. !._..._HO.----�=--�.. � um 110n em contra ta1ltaB dificul-

..
•

L " �.., _ . ,', n· ,_ "

.

�,es. u I;) -- -"ülre 10 'rancisco pa- - - --===-
':7 r€í

.

desgraçaclo e dIsforme SlómfO d<1 aLltoIlz"clo a desaneAm os do-. D I J 1 P1"''''
Sé", Coe .. "

•

"'. dsdes". Mas ele tinha o btlfeio
oi •. ,� ;

•

'

"..,
1 a e egaco (e () leIa ao nlUl1. w ���,:?RI�;.��.ê�i����� �"

SIR cEJifiéeKD��eHDWICKE ;���TI��l��:Sl�::��ssar�s a

comprova: deR���n;J�riú. FreclolinCi St(!'in p"r3 i i,lge,lte Gel"a�. para o Estado de SaOd I ��nc!�r�Svid�a p�ro i��clr!in;l:n:�
-MAUREEN 'O'HARA - ED.! Rebelo & Cia. Ltda.·- Idem,' 20 suple'nte dQ ,;uh-delegado de po' • tr.'" C··':;::J;,t,'::lY.ÕIf'.'j:'.1' � gam que é hoje um padrão de

MONO O'BRIEN-.ALAN Mt�R· idem de 50$000. ·1
,.� >;li [.1>1 � � ..,;'" fI/I amor que deve existir entre os

A _� :1 lícia de Santa Orüz, muno de O

SHALL_:_THOMAS MITCHEL �
Po'rto .1U""',·.. 1'a-o. :fiÁ.·, i. if� r-".D.'1.·" !��. ,f!!''' "Mf tw'" !,\ � til homens ... Grande exemplo pa'ra a

'·.Via!U�ão", OJjr.as �llbn.
-

Exo�era'�ão: 8 v��H\...,.,U&�ll U :s ��i'm = humanidade de hoje ... A cidade.
Direção de WILLIAM DIE- 11'" � � ($ d .,'

�

TERtE 1 e.as e f\gll.·icilltura Res. 374 _ Olirrpio Leandr'o da : BLU IVI ENAU : os melllnos e, uma c�e�çao �U0

C'l'l,-a a l-e l'c'o 1 10 1 t
' "" & I enobrece o pO\TO amenc�no ...

_

I
U ·c, .J C 1 l

, C e sup en'e (lO I; ® I
.

.

- No programa- 2 DE 1VIAIO .

sub,delegado de polícia de _Saco I: Agewrtu em f�oriémopoHs :! PHEÇO UNICO 2$500

CIDADE. DE JABOTICABAL Dr. Augusto de Paula -' Pague- dos Limões, 111\.111. ele li'lerIanó-IQt (''''... L �,:: t)· �n ti L Di. E'.,." ,c;� L H G�O.. (�K 5
� i'

cumpl. nacional da DFB. se. polis. � : í),J. fl""".. \. �.� � , ....,....v i '...... � � I
NO llV�PEHIAL .

Dr. JoãO de_Araujo __ Pague se. 11 D.E ]'ví.AlO : � A'S 7 e 8314 HORAS

FESTA C1HA'NÇAS�Short 4',DE l\lIAIO Exonerações: : RUA TRAJANO N. 33 (sobra.do) :' DtF.B. -;- Complemento nadouhl

"1 Tl'ailleril Tertschitsch & Cla. _ Sele devi- Res. 377 - João Hodrigues da I=- CAIX.p\ POSTAL N, 29 9 cs upenao ...

PREÇO UNICO: 2$:;00· dU111ente a:;; folhas 7 a 9. Luz ele sub-delegado de políCia de I. '
. i THAILLERS". E () filme que

GALERIAS' 1$000
6 DE MAIO P�n�: ��ta, mm: .. ,

ele Cur.i�il:�,n��. �Vli�,@i�!l'I@�(!H5i,eilit�i!!Ni[I�Q®®G�\EI��®"���!H!Ji$,����:f4IIt!l}®NNeH-�$" I nos dá UH} e9petRctllo ;Doviruen-
Tertschitsch & Cia. - Pague·se He;:,: 3,.8. -- LIanoel Pd;u:,.JO"a

,;rn _" ,
. _�

'tado, repleto de <,(õmaçoes, gran-
6a. feira I à. vista das informações a quan- de prn�1�1l'0 suplente do Delcgacb i." l!..'�ítj��ttH� �li�ii'r.@Vl�dO§ I \.� t-t'l!l Oi &'lT>l'l'! ta';; "11 I de!! ernoçõe3 \1-um I'OmilOCe (H·

A'S 5---7 e 8 3[4 HORAS tIa de Rs. 260$000, desentranhan· de P�l1CIand; :aspar. �
iRle�ü Dep;;'U·[�UfrU�Ili'tt@ r

� ,�i. �Jl �hP :E.���,j�rdc1, ....� rebata�lcr .. 0, LOBO SOL1TARlO
�do,se os documentos neces.sário�à }.o�leuç,w., , ", !) Á\di!'��h.díi.Hi:li.i�g:!"tl@ do n,pil ..r'tD """ ,I>"íii.,s'�·�. o bdwo lm�Li amavcl nas novt-

BONITA GH.ANVILLE·emmais!comprovaçáo da desp�sa de acor· Res: 07.8 - RemetIdo lVIullel 1'a-1 ,._,. U,��� p6J.l'l.lm .Is\!!, e�tá sol�o oulra vez.

\Ima aventura encr�ncadi�8ima,) elo COH)., o decreto n. 622, cl(' ra prnnelt·o suplente 'do Delega!Jo i
.

. E§�!lu:h1b
lutando para descobrIr' () autor, 28-11-938.

.

'I de Po�ícia de Gaspar. , I. ��l��
de mi,steri.oso crimel!l I 8 DE MAIO ' POHTARIA N. 204 I ��W��

.

O··
I O Doutor I'rens de·A

..

S I O [\ t Ad' \ ,,�NAHHEN V[ILLBM e ID,\

N '

R ,," H.::ml llmpio Bastos - DespH- i .

I .. rauJo, e-i �epar amento .

1111nistra� I LUPINO, lUTA· HA.YWORT,
. anel, a eporiier 'cho de S. excia.',· o sr. Interventor ." cretário de Estado dos Negócios tivo do Estado aC"rovOll os se-! LONDf�ES, 13--(TJ).-alem&)
'S C VIB.GINL\ \'VEIDLER, formam

com .JOHN LITEL� FRANK í Fecleral-'- Sim. ; da egn�'l.m.ç:� Pública, no uso ebs guintes projetos: : orl!l1tlica-sc oficialmente que o
.

TOMAS ,W.-MAHY LEK I' . lO.'DE.l\tI�UO Isuas atl'lbmçoes,
. '\.. da Pref<litura de Gaspar cri- governo in$llês ordenou seJ'am

() elenco e�plendido ;declte film��.
� Com um encantador alibi t'lrH

AT'"'"NÇAO' N f' ·1 Gerken $c. Cia. - Pague·se, à I Suspen;de, até segunda ordem, ando ° C'!nW de porleiro-Jiar-di- imedi.alamente internados todos
jg 50 con undlr es i '

" seus braç0�, o mais ale{�re de to-
se fi( "'. '-. Ni NC' A DE'�É·I vista das informações" a quantia, a exig_t:_ncia de salvo-conduto

.

es- neiro; da 'Prefeitura de Lages os emigrados alemães do sexo

TIVEOle com A t,
. 11 -Ide 6:500$000, desentranhando-se wttabelecida pela portaria n. 150, doando á Conferência Vicentina masculino, entre 16 e 60 anos, do; .os !,�.ve)]tllrf,'ir:Ol!. d�)rOC(:rtid,,)

. �,com a mesma estre a e,' : 1 tIl 4 d
'

t· I
. d d t' d d' pela po L13, suspeito b e5plOnl'í-

ex'b'd h
' . ! documentos necessários .à compro-·/

(a a( a ç e e março fiO cot,ren e éaquc a Cidade um terreno de even, o o os os emalS es·· ,.

I 1 o a pouco em noeso Cllle-) _ ,. d' S ' ,
" ' � . , t'

"

d" 'd I gtlm, ..
ma. jvaçao da despesa, de acordo

COrIl,:al1co, est� ecretartHl1· Dl" seOu 3patrt!TIO?1110,. com a area de tral1jell?S elf,.s� I Aace apr�?del1-, PHEÇO l$l(lO (selo inclusive)
______ . 10 clecreto n, 622, de 28-11,938. 0111l1ll1que-se 3 oe os os e ega- 8, 5 ,5 ms�., Situado na Zona ar-se a po ICla. s mea! as - - --,.---

.

Saba.do ! F'rancisco Canziani - Pague-s8; "dos de Polida. Puhlique-se. CUIll- C Ui'bana, .afim de .no, mesmo estendem-s� ao territorio de .les- Am.anhã
'

A's 5--7---8 31� horas I idem,
idem 1:760$000, ídel1}, idem.l pra·se. _, , . s�r. �onstrllldo O �Astlo de M,en- te entr_e V�lgt e MOrE:y Flrth", NO CINE HEX

I Pedro Xavier & Cia. - Pague-se, j, SecretuI'la da Segnrança Publt- dICtdade»; na EscosSla. Os demals estran- I

�_Ilde •• OIU·O se .

lidem, idem, 624$800,. idem, iden).. !'en. eill v:lorianópolis, 13 de ma'io ela Pre!'eitlll<l de Porto União, j��iros dev.em apl:esentar'-se, CJia-: ,pi('gr!o dos Set9 Mares
erae®JIJI.:e 1, Tertschitsch & Cia. - I'agl1c:se, � de 1940.

.

que dispüe sôbre construçõ::s e nament.e a POI,t�la, e não usar au-I O gigant.e da exprcdsão ii WAL·

I ,. ., ..

'

j idem, i�em, 1:916$100, idem, idem.; ,I\:ENS DE ARII.UJO reconstruçi)es de pr�dios, (lrm�- t.omove,ls ou bl_clcletas partíclll�- L!\CE B��ERY .dá nos uma, �n-
nteiramente em fECNICOLon: Andre lVlaykot _. Pague,se, Secrctal'lo da Segui'ança Públi(;;1 zens, muros ek., ate que seja les e hem abclndonar o d01111- terpretaçao 3chmravelneste fIlme.

i idem, idem, 1:080$ÓOO, idem, idem'l· a[JíOvauó o Código de Obras, cílio á noite.' :.
. I Joãõ Domingos da Silva -- 1'3.- 10 DE MAIO eiabor<ldo pelo Dêpo.rtamet�to Calcula.-se em 3,000 o núme-, Dommgltl

A'S 4,�6 1[2.--8 3U lIOHAS : gele,se, idem, idem, idem, ! AHe�'açiio de cscalfl ue fél'i,a�: de. A�ll-�il1�r�çã�) NlunicipaL ,1'0" de,., el1llgra,c1os afet��os e 11' A volta deDOHOTHY LAlVIOUJl

EI . .. T
! 1:302$GOO,. idem, idem.· I P,:rt.. n. 201 --- .dos Deleg[IC!o: . --:-t<(:l dlstnbui(Í!J �o C(Jilse .. m.l.l__ ?_�._�_=.'�.��__ �...?���l:2:�� ,

I
ara a tentação de todo mundo.,.

.

as eram dllas: KA Y FRANCIS: Jacó HecJ.;.mann - Pague'se, à 'ii Rel·nonals de POlfClél, na parte cl Incl!'o sr. f�obert() �Joares de In--·· •

..� P1<"I·' .,,,,,,,, vo·'t" eln rOt·l as
CADOl· E .[ ()\\.lB�RI)

I
.

��

..'.. • '
• '4V�3Mi{llW!HtL�l;lU'-'"'�'''··1fl n�·:ffill. §'fâl'&�"'r�) .:.J �� (I,t"I� .. ct 1 ,Cl p. ruo ..

EI e, 1.'l _.., _":.o J.y n.. vista das informações, a quantia que se refen: .ao clr. Ll.,lClO, �orre:�; OlIveira. 0. procc,sso �a Prefcl-, .!Il'. '" 10 ,.
- 1'9" ,dentas: fant.asticamente t>edutortl

e, apellus um--CAH Y GHANT ele 50:000$000, desentranhando-se os; Delegé,ldo R�:gl�l1al ele pollcla_ no t:lfa �e f�lgllaSSLl., pedindo �L:tO';: I,Uma era I'l sua esposH... documentos necessários à compro-\ muno ele JOl11vlle, que podei'a go- nzaçao para abnr um creUtto Deseju"se comprar um fogão! O TfHTfH." d®s :Ma:rid�s
, Mas qual delas? vação da despesa, de acôrdo cou; ;,zá-las no corrente mês, por não ter de 18:312$150, dQsUnado a eOI1S- usado, mas com bom funciona- Pareoe que ela ti o terrm <Iv:>

ti ,o decreto n. 622, de 28·11-938, e ia: I podIdo gozá,las elTI abril, em vir- trução ela pont@ sobre o rio mento. Informações nesta ge,' pobres esposas que ficam seUl 0$
.

8POS!I só ..-. nome zendo·se os descQntos devidos. tude da necessidade de serviço." Raehadel. r.encia. •

man�02.

A

D ,- F. B.�Uma esplendida repor·
tagem de coisas no!!!'Iu ...

,\
\

li
i

Domingo'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mparando O golpeguerr
r
I

Sem querer tomar ares de estrategista, pode-se afirmar que
na guerra quem conserva a iniciativa leva vantagem marcada. E'
o que acontece presentemente, com a Alemanha. O Reich sabe

que quem "dá a primeira. dá duas vezes" e por isso, informa-

I
do ele que os aliados projatavarn invadir a Belgica e a Holand i
para feri-lo mortalmente, aparou mais esse golpe e hoje de

madrugada, seus exercitas apareceram 112S Ironteiras'de sses dois pai
ses, atravessando-as corno medida de proteção do rerrorio ale-
mão.

H� dois dias, o almirante Alexander, falando na Carnara dos
Com li ns, dUfante os debates sobre o acontecimontos da Noruega,
disse que "agora os aliadas deveriam levar a guerra ao territorío
alemão, á região cio Rullr. Era o que os aliados projetavam e

que a Alemanha mais uma vez, aparou, madrugando.
Justifica-se, assim, plenamente, a iniciatlva alemã por consi.le

ração de Jefeza do seu territorio. Um ataque aliado ·"col.�tra a
.

bacia do' Ruhr, esse tesouro onde a vida da Alemanha haure o

mais precioso das suas forças, estava projetado pelas tropas
tranco-Ingtêsas que marchariam através das fronteiras da Holan
da e da 'Bel!!ica, num golpe que poderia' ser fatal contra seu

I
poderoso adversarí»,
Um excelente serviço de informações deu elementos preciso

para que- tudo, do lado alemão, se dispuzese no sentido de : im-
.

pedir talvez, o mais forrnidavel perigo que correria o exercito da
Alemanha .

. Ainda desta vez, os aliados chegaram farde.

(Do Jornal uMeio � Dia:', do Hio-.ediçãtr de 'lD1SHBito

oalDala ..

Veta,
, iiI

.

I Relogios e Chronometros BETA são os
..
m�lh��es

da 1?�·R;:·-§OLViL-d;
..

iDAUi:Dij;-i��ii:El�1 s�-A.-GeJj{�ve ..Suis§aI
II

I
I

CAVALHEIROS, SENHORAS, SENHORITAS:--O REbOGIO Beta E' A ULTIMA

PERFEIÇÃO EM ELEGANCIA, QUALIDADE E PRECISA0. TODO O MUND::l E
LEGANTE ESTA' USANDO BETA, PORQUE BETA E' ANTI-MAGNETICO, E'

EXATO E MUITO MODERNO. BETA E' DE QUALIDADE COMPROVADA E O

SEU PREÇO POFÇLARISSIIvíO. BETA é a ultima maravilha SUISSA - EN·

CONTRANDO-SE A' VENDA NAS SEGUINTES CASAS:

EM flORIANOPOLIS: Joalheria GriUo, Joalheria Royal,.
Joalheria �lueUer" E�VI LAGUNA: Joalheria de Berteldo I

. Werner- EM TUBARÃO: Joalheria de Avelino Silvestre I
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DIREÇÃO DE'- puilI MARCIUS

o tutebol� nu

Êstado
sul

A nota alviçareira da semana é a vinda á nossa cidade
trocinada pelos i_?cansave:s ?iri.g��tes do C. �. AL�IRANrE

La nego, do carnpeao do, torneio ínítium de Ploaianopolts o IIRIS

te ..
tsto vem provar que na Laguna ainda existem esportistas

� fibra, '.e
O Hercilio luz em Tubarão nega para o cidade Azul os

sses de dois de seus destacados plaiers, Esses elementos des

P�staram-se com os dirigentes do alvi rubro após a derrota queg
freram frente ao Conde DEU de Orleans flor 5x2. "

50 .

Domingo, pelas 19 horas, o

nosso conterraneo revmo .. padre
Wilson Laus Schmidt, foi alvo
de significativa demcnstràção de
carinho da população católica
da vila. do Saco dos Limões.

RIO, 14 (de Berlim da Asso-I distribuidas pela D. N. B.. Se- lhes foram apresentadas pela O. estimado,
.

sacerdote, que
ciated Press-A nova 'e supreeri- guiu-se logo após a rendição de imprensa estranjeira. A descri- soube conqutstar a €:stima do
dente arma secreta da Alerna-, mil atoni tos belgas. çã,o"da fortaleza conquistada é pove daquela vila" foi recebido
nha , que subjugou o mais, po- ,O que às teria paralizado? O bem conhecida. Altos muros de festivamente na residencia da ex

deroso dós fortes de Liége ao qtíe os teria deixado inermes pedra, na juncção do rio Meu- ma. familia Digiacomo, tendo
Está em crise' a direção téníca do CAX!{\S. Segundo que parece em questão de ho- 'no'centro de uma das mais po· 'se com o Canal Albert.

.

diversas 'meninas feito lindos
oosta Osmar Bonazza não mais assumirá aquelas funções. E' ras, levou os' observadores es- derosas ifortificações daquela Ii- O que teria patalizado mil recitativos.

�eoa de tal suceder pois ning_uem melhor que Bonazza poderá tranjeiros a conjeturar se ('),8!'. nha avançada de fortificações combatentes belgas? Teria sido Em nome da população cato
dirigir os rapazes do Magalhaes. Hitler realmente terá encontra- «belgas? Os observadores pude- algum tremendo lança-chamas? lica, que ali era representada

I do 'urna arma pela qual vence- ram apenas conjeturar, e o AI· OtI algum instrumento, de ma- por mais de mil pessoas, falou

a rá a guerra ainda este ano:' Ha-/ to Comando, assim como ou- nejo secreto, que magneti:amen-, O sr. �afael Digiacorno, s�ndo,

beis aviadores teriam deseinbar- trai; fontes oficiaes guardaram te ou. de outro modo, teria tor- i oferecido ao homenageado linda
cada BO centro do forte, 'numa: o' mais estrito segredo, deante nado importan te. os canhões e a 1 corbele, que por .sua vez, com

interpretação literal das noticias: da barragem de questões que tpunição., permissão dos ofertantes, colo-
cou 'no altar de N. S. da Boa

Caixa Econômica do�:':' Rió de Janeiro! Serão fuzilados 1 O vi�guet��s mimos, foram ainda
9-' Sorteio d,ns Apolieels 'Perlunnbuc«Uims I ••

:� .' oferecidos ao padre Schmidt,
O 9' sorteio das Apolices Pernambuoanas será realisado no! pnSIOnel OS em res- que é ali grandemente estimado,

próximo. dia 31, ;�8 11 horas, na J3ols�. de Fundos Públicos do Rio I �f- d
Muito comovido pela .surpre-

Contratado de Janeiro,
.'

.
_

. pOSdl ii CiI ii para ..
sa que lhe causou' a inespera-

',' A CAIXA ECOl\'OMICA DO' RW DE JANEIJ�O. terna .

da homenagem, padre Schmidt
,

bli
'. ':id d 1

.

r t' endo
.

d· t t' em lindo improviso agradeceu a
-' p�, ico, mais uma vez: �l1e �(�e. a aqueias apouces . es a s

que 'IS a mor O. generosidade dos seus arnigosO· d ti C til b d t t d
feita nesta Praça, por intermêdio. do -

..

'-'.' - ,_

.Joga orvargen mo .as I o aca a e ser-coo raja o pa- BANCO D'<' CR'ED"]'T' 'POPUI -'I:> E AGRICOL·' DE SANTA dizendo que jamais poderia es-
a d,efender �s cores do, FLAMENGO, no campeo,nat,o, de 1940. C.ATARINAb.' . O '-,,"�.t -' \ tl.

C tI b 10 t d I t d A Il. 'RIO, 14.....,.De Berlim.: U.P.,· quecer aqueía expontanea mani-
as I o rece era

_

con os e uvas e_ era o or enaao RUA TRAJ '\NO N' 16--' J R 9'7<[>000'""' ag. norte-americana.c=Iníorma-se Iestação feita pelo povo e mui
aI de 80041;000. "", .

ao preço. ue . s:
.

'w ;." - 1 ,.

mens iP >

L' Premio do sert eío autoriaadamente qU€ o comando especialmente as criaqcinhas as
-----,-., .... ,.-._._�--,-�., -' .. -.-.----�.�,�.-�---

Rs. 600:000$000 alemão anunciou que, por cada quais lhe estão confiadas pªra
111.................................................... um paraquedista alemão que se- receberem a instrução religiosa.
• ,". ja morto" serão fuzilados dez OH POLI�IAn O T E R I'A F [. D E R A L i O FRIO VAI SER INTENSO ptisionêiros inimigos. I=��TO

-

N��S EM�
i '"

.

Q U A R TAS. E S A B AD O 8 I Mas varr.os te! urna grande campanha Ocupada langs- B���1�EA:NGf�1N-: ÁDQUIRA o SEU BILHETE NO ,I, de it .•vemo

I tra t RIO, 14-De Roma, Havas,
: :. As prev�sões metereclcgtcas assinalam. um raa ag. francêsa.v+Foi reforçado o

i' SAI""AO PROGRESSO· : fri,o intensissim.o,,!M inverno como nunca tiY�m-os·1 RIO, 14-D� Londres, U:.P., policiamento nas imediações da
..

' I;.,
. : Com o propestt» de favorecer o povo, vai ser ag. norte-americana.e+Anunciou- embaixada de França e Grã

I .: lançada imediatamente uma gr6s:ule
.

Campanha se oficialmente ne�ta capital que Bretanha.
O ÚN}CO_ "

. .'
, "'!t, -

. .,.
.

as tropas alemãs capturaram a Grande número- de �st,udantes
I .

'

."
-. de Inverne, com 0.

fim ue

pro.porcsenar agasalhos cidade de Langstraat sendo que I. percorre as ruas da Cidade

.r.ea-RUA FELIPE SCHlUIDT, N.. 5 . - 'FIJORIANóPOIJIS· t
'. '. _

,.
.

I'
. .-

, ,"
' "'. .'

, I para oaos.. '

.. c..,. =
.

a In�orm.a.çao pro;em de um co· hzando mat1l.festaçoes 1�� �d�esa-'"" � Daremos dei:,�ihes na: ed'l ,.. mUlllcq_d.o halandes. - .
. grado aos ahaçio.s.· .

�

.

II ..,', '4�_ ii" •••.•ldll••••" .

I NO SACO DOS LIMÕi!S

n02tIEN1\GRM AO
UEVllIO. PADRE

St]UMIDT,
..

Lanchas
",

lDotor "}
� ,

S. PAULO, 14 - Realizou-se em Santo Amaro a espe
rada regatalde lanchas-motor, a qual apresentava como princi
pal atrativo a prova «Assis Chateaubrland, que foi brilhantemen
te ganha pelo sportman Inacio U. da Veiga.

Castilo

May'er'l
'.-

e 00

ai
Í)'; ..

;r._

•
"I

.:.
..

PREFERI o D E-qS D E 1892 :1:,

,,' ..

, .
I '.�:

l,lt'"'dco. bitter de classe prsrr)jgdo, oor·n
na Feira.de Amostras

, -

Grar-.de Pre�fa e 'r;,edél'ha
de S9hta Catarina

-

o

I� ,-o -1
\ I'!"

•
f ....

de Our"o,

o bitter "Mayarle B'oonekamp" é es;;enCial.lllente estom�cal e seu paLadar·
Combinação de

�

·ervas medicinais que a naturez:l prodigios -unente criou ,,�obre a terra.
,,-'

�
.'

('
- .�.�

'. ' ." --.,

AI,em de ser excelente, simples corno t\periti vo, é conlumente tOfrlado
TOhica, Aguas' Mfnerais.- Verniouths., �Cock ..Taqs, Aguardente� etc.

,_' .. f!. todas. as moças".senhoras, cavalheiros, quer sofram ou 'não tenham <estomago rnelindraso, pedimos
q�e façam uma, experiencia. Sentirão depois Urn bem estar .ao par de !... rn halito agradavel.-.� �"

,,"ii: �

amargo é o .p,oduto da

"em· mistu_ra com Agua

e: -0.0 e
"

�

só·· exislel
'

..

, .

:

Chamamos-lhe a
e

aI
.

.'
. �--

.

"'.
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MUTUA CATARINENSE de seBuros . de fogo'· e de Iranspro..

. tes terrestres �,' e maritimos. ....
o tia' lnço que. publicamos a seguir �.' o atestado insofismavel de que essa
vitoriosa organização de seguros atravessa uma fase de progresso e apre-'

senta um futuro promissor
BALANÇO EM 30 DE IDEZEMBRO DE 1·939

- , ATIV.�

Titulos da Divida Publica
Debentures
I nstituto de Hess€: guros do Brasil
Deposito no Tesouro Nacional
Titulas Caucionados
C a i x a

Deposttos em Bancos

Agencias
luros a Receber
Apólices em Cobrança
Moveis ,e Utensílios
Despezas de Fund�ção
Material e Impressos
Premias Transporte a Receber

'"

1 48:569$OCO
1 CO:OCO$OOO
1-4:75 $00 J

200.000$OOn
25:000$000
1:448$800

294:800$40)
7:378$100
7:975$300

31 :729$900
5:569$100

44:586$500
3:8 8$300
15:381$100

901,:006$500

F1:indú Inicial integralisado
Tttulos Depositados
Caução dai Diretoria

.

-'"

Reserves de Riscos não Lxp.rados
Reservas de Sinistros a Liquidar
R!.{serva Estatutaria .,

Ih, serva para Arnortisação do Fundo luicia I
Reserva de Premias Traus - arte a Recc bcr
Sociedades Credoras
Juros a Pagar
Fundo de Bonificação
Imposto de Ftscalísação
Selo Proporcional por Verba

Demonstração da Conta, LUCROS e
;,

Perdas do
_
exercicio

-

de 1939
'

DEBITO'

Ramo I N C E N D I O
Reseguros
Restrtuiçõs e Cancelamento
Sinistros
Corníssõ. s
Re'se.Fva de Riscos não Expirados 1

Reserva de Sinistros a Liquidar

104: 32$700
762$000 �

27:856$590'� .

2:036$200
23:970$200

67$500 159:025$100

Ramo T R A N S P O R T E
Reseguros
Sinistros
Comissões
Reserva de Riscos não Espirad..s
Reserva de S.�istros a liquidar

Despezas Get_a.is dos mencionados ramos.

. Honorarios, o' denados, impostos. alugueis,
propaganda, viagens, telegratr.as, selos. rnate-'

�

rial de ,escritor o e de expediente, etc.

Depreciações
Excedente

25:080$500-
J 4:555$,00
10:023$100
9:420$100
204$200

" I

42: 116$?ÜO
6:265$700

61 :471$700
.

'"

328i222$300
,

C.JEDITO

Ramo ; N C E N D I O
Premias

'

v Reserva de Riscos não Expirados
do exercício de 1938

'

-

177:005$300

6 92 $800 '181933$10S
'Ré)Rto Y-I{. A N '5 p-·�O R Y E

P r e m i o s i04:018$700
R{ servas de Riscos 'não' Fxpirados
110 exerclci« de 1938 5:193$100 109,21LI$�(IO

�

Operações de CAPITAL
Juros 35:077$400

.(

328:222$J(I� J

.

'.

. - t -�.-_
..

{.
-;11 ..

� _.�
rs

ri-t� ;
, l." ': ;

� -

l

aplicação d� �xcedente ean 30 de Dezem�,r:�e 193-9
-,

.': .-:,"
.

�'.' i-: r: I' Juros sobre o Fundo Inicial
Reserva Estatutária

.

Reserva para Amcrtizaçã19 do Fundo Inicial
fundo de Bcnifica�ão p;.

Blttmenau, 30 de Dezembfo de 1939 ADOLFO SCHMALZ, Diretor-Presidente
. !I .

'" ADO'LFO WOLlST'Ên�, Diretor Gerente

Alguns dados sobre-as operações da Sociedade nos primeiros 16 meses de sua
exlstencla

,
"

'

,.' .

.' ..... t .; • �
",: � "�:.t

.J; "I

• .i:

BRUNo k05CHEl, Guarda-livro

I' '�

30:600$000
-12:280$800
'3:070$200
15: S�0$700

-,

61 :471$700

."

Premios líquidos arrecada�8S, 341:798$500; Sioistros .liqui'ádos
77:342.$800; Reservas diversas, 61:835'600.

I
. LUt;ROS AOS. SEGURADOS CORRESPONDENTES AO EXIUCICIO Dti· IDas � 10 010

AGENTES GERAIS L I V O N I U S (Jf C O. . BLUMENAU .,. FLctRIANO'POI.. IS .... .JOIN-V'ILE

, ·1

---���-------:---------..--,--��- _._- - -._--�----=----,.,.----�

, de WETZÉL & Cia.·,·... Joinvill'e MARUA REGISTRAD.'
..

I \���:RCtAt
.":

6l ESPECIALIDAOE .
.

-

��
....

'

._.......<_.,_.�_."_'_"D_ã_o_'"��_e_V_e_f_a.,�_ta_r_e_'ID__c_a.s...,,_a_l..;g;..U_rn_a_! -....�.
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